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INTRODUÇÃO

que os discursos por ela veiculados interferem preponderantemente na 

realidade aceitas ou consideradas por amplos setores da sociedade. O po-

em tempo real e com velocidade inaudita, povos, sociedades, economias 

contextos histórico-sociais. 

-

-

1

, São Paulo, Companhia das Letras, 2007, p. 95.
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-

-

sintonizadas com o status quo). 
-

meios massivos, sem maio

COMO O SISTEMA MIDIÁTICO SE ESTRUTURA PARA DOMINAR 

-
-
-

-
minho de ida e volta. São apenas receptores, sobretudo os menos capazes 

2 
-

 Na maior parte 

2 Milton Santos. O espaço do cidadão. São Paulo, Edusp, 2007, p. 155. 
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dos casos, observa Pierre Bourdieu, esses porta-vozes nada mais fazem 
think tanks neoliberais em favor da mercan-

-
cados.3

-

-

eleitorais, lobbies, concessões de canais de radiodifusão, etc). Não são 

duas: reforma e inclusão. Da noite para o dia, passaram a ser incorporadas 

-

o mercado, a supremacia dos apelos consumistas, o individualismo e a 
-

para traduzir anseios, como se só ele pudesse se converter em instância 

3 Pierre Bourdieu, 
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-
-

-

-
res e ouvintes da compreensão das circunstâncias em que certos fatos 

-

-

e comunitários costumam ser tratadas nas pautas e coberturas Ou são 

-

em risco sua autonomia e seus lucros. A qualquer movimento para a re-

-

-
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-

a liberdade de expressão, e sim a liberdade de empresa. 

-
-

4 Além de 

-

-

-

-
players

-
bilidade, sobretudo na internet (comunidades virtuais, redes sociais); e 

-

-
liza o aproveitamento de um mesmo produto em diferentes plataformas, 

4 Raymond Williams, Cultura e materialismo, São Paulo, Editora Unesp, 2011, p. 53.
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s -
Agrupam-se 

os mais distintos atores econômicos, atraídos pela oportunidade de ala-
vancar seus negócios, aí incluídos fabricantes, anunciantes, patrocina-
dores, fornecedores, administradores de marcas, gestores corporativos, 

-

-

-
5

-

-
-
-

-
6 

5 O estudo -

-
-release/entertainment-media-2012-press-releaase.pdf>.
6 Philippe Bouquillion, 

contenu, Paris, Réseaux, 2005. 
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know-how 

-
das de conhecimento dos mercados. 

joint ventures permitem às em-

especial os decorrentes da instabilidade econômica e do encolhimento 
-

-
-

-

Para preservar o sistema monopólico e suas receitas em perma-

licenciamento e direitos de propriedade intelectual.7

dividendos monopólicos. 

O novo imperialismo, São Paulo, Loyola, 2004. 
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parece natural quando se ambicionam rentabilidade e dividendos compe-
El 

País, José Luis Cebrián, não poderia ser mais preciso ao referir-se à men-

-

sólidas resistem.”8

A QUESTÃO CRUCIAL DA DIVERSIDADE

-

-

-

anseios de seus leitores, ouvintes e telespectadores. Claro que é uma 

-

-

8 “Fundador do El País
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-
-

cruzam fronteiras em transmissões via satélites e redes infoeletrônicas. 
-
-

de suas matrizes industriais. 
-

-
-

manobra para um desenvolvimento equilibrado e estável dos sistemas de 
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-

-
-

-

-

se exprimir as mais diferentes vozes sociais, sem submissão aos crivos e 


